
   
 

EDITORIAL 

 

É com alegria que a Revista Hoplos lança sua décima primeira edição. Em um semestre de retorno 

ao modo presencial de maneira fixa, celebramos esta nova fase, a publicação da edição nº 11 de 

nossa revista científica, assim como o alcance que a Hoplos conquistou neste último semestre.  

Entre julho e dezembro, consolidamos o trabalho dos semestres anteriores de uso das redes sociais 

para um maior diálogo institucional e com o público em geral, a fim de divulgar o conhecimento 

científico, sobretudo nas áreas dos Estudos Estratégicos e Relações Internacionais. Este esforço 

parece nos dar frutos valiosos, ao passo em que temos recebido numerosos textos da mais alta 

qualidade, consequência de interessantíssimas pesquisas. 

Certamente, a presente edição é reflexo desse esforço conjunto. Com muita alegria recebemos a 

notícia, ao fim deste semestre, do novo qualis da Hoplos, agora B3. Seguiremos em frente neste 

trabalho para colher novos frutos em breve. 

Assim, na condução deste número da revista, começamos com o trabalho “The debt trap strategy: 

realidade da dívida externa no continente africano ou retórica ocidental anti-china?”, de Marina 

Moreno de Farias e João Estevam dos Santos Filho. Depois vêm “‘Olhos no céu’: a incorporação 

de veículos aéreos não tripulados israelenses pela Força Aérea Brasileira”, de Murilo Motta, e 

“Guerra ao Terror e terrorismo jihadista: um cenário geopolítico complexo”, de Rafaela Claudino 

Osaki. 

Em sequência, está o artigo de Álvaro Manchon Ferreira e Danilo Augusto da Silva Horta “A 

modernização militar como pilar do desenvolvimento econômico: o caso da Federação Russa no 

século XXI”. Finalizando esta edição, está o artigo da Laryssa Lopes de Oliveira Barbosa “A crise 

migratória venezuelana no Brasil: um estudo acerca da securitização da migração”. 

Por fim, agradecemos imensamente a confiança das pesquisadoras e dos pesquisadores que 

enviaram seus trabalhos para a Hoplos. Nossos agradecimentos e apreço, também, às discentes e 

aos discentes que se dedicam à revista e viabilizaram a atual edição. Muito trabalho e 

comprometimento envolvido em prol do conhecimento.  



   
 

  

 

 

 

 

Boa leitura,  

O Comitê Editorial. 

 


